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Psiquiatra Paes de Barros Neto: tratamento combinado é o ideal 
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Depre ão tem base biológica e tratamento 
A 	rn ressoo é uma doença que tem participação neuroquímica 
e atirwe«  o .organismo como um todo. São afetados o humor, a 
motricidade e sua atividade mental, podendo ocorrer sintomas 
dfi somatização. O problema, em geral, compromete a qualidade 
do sono, o apetite e, principalmente, a forma como a pessoa 
se relaciona com si mesma e com o mundo 
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diminuindo a receptação da serotonina. Isso faz com que a 
quantidade de serotonina aumente na fenda sináptica, 

mas mais, ou menos leves. A mais 
séria caracteriza-se por uma com-
binação de sintomas, com risco até 
Mesmo de suicídio ou tentativas, 
caie indicam a perda de prazer nu-
ma série de atividades. Os sinto-
mas devem perdurar por pelo me-
nós 15 dias para que o diagnóstico 
da depressão possa ser dado com 
precisão por especialistas. 

A depressão do tipo mais leve re-
cebe o_ nome de distimia e caracte-
rila-se pela cronicidade dos sinto-
mas, que não chegam a ser incapa-
citantes como na forma mais grave 
d doença. "Pessoas que se quei-
xam da falta de pique ou de que se 
cansam ao menor esforço podem 

Problema não deve ser 
confundido com baixo- 
astral; saída é procurar 

especialistas 
MARIA LIGIA PAGENOTTO  

ão se trata de tristeza, fossa 
ou baixo-astral, que costu- 
mam ser passageiros. Nem 

tampouco de preguiça ou fingi-
mento. A depressão é uma doença 
e, como tal, deve ser tratada por 
profissionais habilitados. De base 
biológica, a depressão é um proble-
ma neuroquímico, em que ocorre 
deficiência de duas importantes 
substâncias químicas (a serotoni-
na e a noradrenalina, conhecidas 
como neurotransmissores) produ-
zidas pelas células do sistema ner-
voso, os neurônios. Essas substãn-
das são responsáveis pela ligação 
entre os neurônios. 

Segundo o psiquiatra e psicana-
lista Mário Louzã, a diminuição de 
noradrenalina e de serotonina na 
sinapse ou fenda sináptica (a es-
trutura que fica entre dois neurô-
nios e permite a comunicação en-
tre eles) é uma das causas da de-
pressão. "Não sabemos ainda o que 
ocasiona a queda no nível de neu-
rotransmissores", completa o psi-
quiatra Tito Paes de Barros Neto, 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo (FMUSP). 

O que se sabe, segundo ele, é que 
fatores genéticos ou alguns even-
tos, como luto, por exemplo, po-
dem desencadear a depressão em 
pessoas já predispostas. "Toda de-

, pressão tem base biológica, que po-
de ser modulada pelo ambiente", 
afirma Louzã. 

O também psiquiatra Ricardo 
Moreno, coordenador do grupo de 
doenças afetivas do Hospital das 
Clínicas da FMUSP, garante que fa-
tores de ordem social e econômica 
não são causas de depressão. "Eles 
podem piorar quadros depressivos, 
mas não podem ser diretamente 
responsabilizados." Estudos norte- 
americanos já provaram que a de-. 
pressão atinge todas as classes so-
ciais, incidindo em 20% da popula-
_cão mundial. 

Menopausa — Mulheres antes da 
menopausa, talvez por apresenta-
rem flutuações hormonais, são 

- mais- ' r . . :Yr -dos 
que os homens, numa proporção 
de três para um. Depois do climaté-
rio, a tendência é que a depressão 
se iguale entre os sexos. A depres-
são pode atingir de crianças a ido-
sos, mas os adultos na faixa dos 20 
aos 50 anos são os que apresentam 
mais episódios do problema. 

Segundo os especialistas, a de-
pressão tem um forte caráter fami-
liar e, em muitos casos, pode assu-
mir uma forma crônica. Filhos de 
pais deprimidos têm de 25% a 50% 
de chance de vir a sofrer de depres-
são. E quem já teve um episódio 
depressivo na vida tem também 
50% de risco de vira ter outro. "Pes-
soas com dois ou três episódios 
têm suas chances de reincidência 
aumentadas para 80%", diz More-
no. 

depressão pode assumir for- 

neurônios 

sofrer de distimia", diz Paes de Bar-
ros Neto. 

É dificil falar em cura da depres-
são, afirma Moreno. Segundo ele, 
existem eficientes tratamentos pa-
ra controle da doença e preventivo 
de novas crises. Além de fatores ge-
néticos e de eventos 
desencadeantes, a 
depressão pode es-
tar associada à 
constituição psico-
lógica, por isso pes-
soas com baixa au-
to-estima são mais 
vulneráveis. O uso 
de drogas, como a 
cocaína, e de álcool 

podem levar à depressão. Medica-
mentos contra hipertensão, diuré-
ticos e corticóides também podem 
predispor à depressão. 

Qualidade de vida 	 Os médicos 
alertam que a falta de ajuda espe-

cializada no trata-
mento da depres-
são afeta significa-
tivamente a quali-
dade de vida do pa-
ciente. A doença, 
segundo um ma-
nual do Instituto 
Nacional de Saúde 
Mental dos Estados 
Unidos, não deve 

ser vista como "um sinal de fraque-
za de caráter ou uma condição que 
possa ser superada simplesmente 
pela força de vontade ou com 'pen-
samentos positivos'; sem tratamen-
to, os sintomas da depressão po-
dem durar anos". 

O psicanalista Louzã diz ser fre-
qüente a depressão passar desa-
percebida pelo próprio indivíduo 
acometido ou por seus familiares. 
"É comum que as pessoas achem 
que os sintomas da depressão não 
caracterizam uma doença, mas sim 
um problema emocional corriquei-
ro e simplesmente esperem que ele 
passe", diz. Segundo ele, isso preju-
dica o diagnóstico e o tratamento. 

PÍLULAS 
Aprovada nova droga 
para câncer de próstata 

A Administração de Drogas e 
Alimentos dos Estados Unidos 
(FDA) aprovou a comercializa-
ção de comprimidos contendo a 
substância flutamida, a ser usa-
dos em combinação com hormõ-
nios e radioterapia para o trata-
mento do câncer de próstata em 
estágio inicial. Até essa decisão, 
a flutamida vinha sendo indica-
da apenas para pacientes em es-
tágio avançado da doença. Estu-
dos feitos nos EUA pelo Grupo 
Oncológico de Radioterapia com 
466 pacientes mostraram que a 
combinação das terapias conven-
cionais com o uso da flutamida 
aumentaram o tempo de vida dos 
pesquisados, livres da doença, de 
2,6 anos para 4,4 anos. A flutami-
da funciona como bloqueador da 
testosterona. 

Estudo explica terror 
paralisante no sono .  

BIRMINGHAM — Você está dor-
mindo tranqüilamente, mas acorda 
ao escutar alguém entrando na ca-
sa Atemorizado, não consegue abrir 
os olhos nem gritar. Relaxe, aconse-
lha Susan Blackmore, da Universi-
dade West of England, em Bristol. 
Provavelmente você está passando 
por uma paralisia do sono, ou falso 
despertar, problema que afeta cerca 
de 40% das pessoas. Segundo a es-
pecialista, algumas culturas asso-
ciam o fenômeno a fantasmas. En-
quanto dorme, explicou, o corpo 
congela os músculos, mas às vezes 
esse mecanismo não funciona e por 
isso as pessoas ficam parcialmente 
despertas. A saída é o relaxamento. 
"Assim é possível se controlar até 
que o problema desapareça", disse 
Susan. 

Computador ajudará 
pacientes em coma 

BIRMINGHAM — Cientistas in-
gleses iniciaram testes com com-
putadores para fazer com que seja 
possível se comunicar com pacien-
tes em coma. Steve Roberts,' do 
London's imperial College of 
Science and Tecnology, disse que 
espera usar uma rede de eletro-
dos, conectados a computador, 
para "ler" os pensamentos de pes-
soas inconscientes. "Existem mui-
tas pessoas que ao sair do coma 
falam do pesadelo que representa 
estar consciente do que ocorre em 
volta sem poder se comunicar", 
disse Roberts. Testes com voluntá-
rios mostraram que em 80% dos 
casos o computador previu, com 
eficácia, quando eles iriam mover 
os dedos. O próximo passo será 
testar doentes em coma. 

Período pré-menstrual 
favor ataque de asma 

s substanoas que costurriain 	1,e'sentar 
clisfunções em seus níveis sào o noradrenalina e a 
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serotonina. Quem sofre de depressão costuma ter unia 
diminuição desses neurotransmissores na sinapse, a 
estrutura que fica entre dois neurônios e que permite 

a comunicação entre eles. 

receptores: a 
serotonina se liga 
nos receptores e 

auxilia a passagem 
do impulso nervoso 
para a outra célula 

apetite e ganho de peso 
'diminuição da energia, 
desânimo 
"idéias de morte ou suicídio 
•inquietação, irritabilidade 
"clificuldcide para concentrar - 
'alterações da memória 
"sintomas físicos persistentes que não respondem. 
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Remédio é codundido com 
calmante, diz especialista 

Preconceito e desinformação 
podem inibir procura por médico 

Os médicos psiquiatras são unâni-
mes: depressão se trata com medica-
mentos e, para surtir mais resulta-
dos, com psicoterapia, Os remédios, 
conhecidos como antidepressivos, ao , contrario do que muita gente imagi- 
na, não causam nenhuma espécie de 
dependência, garantem os especia-
listas. Tampouco provocam euforia 
ou podem ser considerados uma pa-
nacéia "As pessoas confundem anti-
depressivos com calmantes", diz o 
psiquiatra Ricardo Moreno. "Esses 
últimos, sim, podem causar depen-
dência." 

Os antidepressi-
vos, afirma Moreno, 
não são estimulan-
tes, portanto, não 
servem para quem 
não sofre de depres-
são. "Quem faz uso 
indiscriminado do 
remédio só sofre os 
seus efeitos colate 
rais", observa. Se-
gundo ele, essa classe de medica-
mentos é conhecida desde os anos 
50 e, de lá para cá, pouco avançou 
em termos de eficácia "O que vemos 
hoje são antidepressivos com menos 
efeitos colaterais e mais seguros, ou 
seja, que apresentam menor risco ao 
paciente quando tomado em exces-
so, com intenção de suicídio", diz. 

Ele garante que o diagnóstico e a 
prescrição dos antidepressivos só 
podem ser feitos por um especialis-
ta "É importante não confundir de-
presão com conflitos existenciais ou  

com dificuldade de adaptação a no-
vas situações", explica. "Esses pro-
blemas não merecem medicação e, 
portanto, podem ser tratados com 
psicólogos." 

O ideal, segundo a opinião do psi- 
qUiatra Tito Paes de Barros Neto, é o 
tratamento combinado: psicoterapia 
e Medicação. "O diferencial entre um 
e outro é que a medicação costuma 
surtir resultados mais rápidos", diz. 

Outros tratamentos também são 
indicados pelos psiquiatras contra a 
depressão, especialmente nos casos 

que não respondem 
à medicação con- 
vencional. São eles 
os eletrochoques e a 
técnica da privação 
do sono. O primeiro, 
que pode até chocar 
à primeira vista, é 
segundo os médicos 
um tratamento in- 
dolor que não deixa 

cohsiste em deixar o paciente 36 ho- 
seqüelas. O segundo 

raS sem dormir, pois, sob essas con-
dições, há uma liberação grande de 
neurotransmissores. Os especialistas 
também são unânimes quanto à par-
ticipação dos amigos e familiares no 
tratamento. "Sem apoio, é dificil en-
frentar o problema", diz, Louzã. 

o consultor da seção de 
Saúde do "Estado" é o 

cardiologista Wagner Ibraim, 
do Instituto do Coração 

Ainda há resistência em 
procurar psiquiatra e 
tomar remédio para 

doença de ordem mental 

A fonoaudióloga M.D., de 39 
anos, diz que sofre de depres-
são profunda há pelo menos 

20 anos. Consciente de seu proble-
ma, ela tem claro que não estará 
nunca curada da depressão, mas ho-
je já diz ter melhor controle sobre 
suas crises. O sucesso do tratamento 
ela atribui ao uso contínuo de medi-
camentos. "Não quer dizer que eu se-
ja dependente do remédio, mas sei 
que ele, aliado à psicoterapia, me dá 
o equilíbrio que necessito para vi-
ver", garante. 

No início do problema, M. conta 
que sofreu muito, tendo enfrentado 
inclusive o preconceito dos amigos. 
"Sei que alguns diziam que eu era 
louca", lembra. Esses comentários, 
segundo ela, vinham especialmente 
depois que passava por internações, 
muitas provocadas por tentativas de 
suicídio. "Já fiz quase todas as tera-
pias alternativas, mas acho que só o 
uso dos antidepressivos me dá a se-
gurança que preciso", diz. "Hoje, en-
caro a depressão como uma dor de 
cabeça: toma-se um analgésico e 
passa, quando volta, toma-se outro." 

A professora LA, de 27 anos, tem 
crises depressivas contínuas, embora 
leves. "Achava que meu problema 
era passageiro e fui adiando o trata- 

mento", revela "Só me toquei de pro-
curar um médico quando vi que pas-
sava quase todo meu tempo livre en-
fiada debaixo das cobertas, sem âni-
mo para nada" A depressão de L 
não chegou a comprometer sua vida 
profissional, mas a privou de muitos 
programas antes considerados pra-
zerosos. 

"Deixei de viajar, fugia de convites 
para o cinema e festas", lembra. 
Também adepta dos antidepressi-
vos, L acha que muitas pessoas não 
se tratam da depressão por precon- 

ceito e desinformação. "Ainda há 
muita resistência em procurar um 
psiquiatra e tomar remédios para 
doenças de ordem mental." Ela não 
afasta, no entanto, a importância da 
psicoterapia no tratamento. "É onde 
consigo entender melhor minhas de-
sordens emocionais." L afirma ainda 
que o apoio dos amigos é imprescin-
dível para evitar crises mais fortes. 
"Eles ajudam a manter o pique, me-
lhoram minha auto-estima e me en-
sinam a ver o mundo com menos 
pessimismo." 

NOVA YORK — Algumas mu-
lheres que sofrem de asma perce-
bem que os ataques se tornam 
mais freqüentes perto da mens-
truação, uma associação consta-
tada em 1931, mas nunca prova-
da ou estudada a fundo. Uma no-
va pesquisa, entretanto, mostrou 
que essa conexão é real e algu-
mas mulheres podem se benefi-
ciar de um tratamento preventi-
vo. O estudo envolveu 182 pa-
cientes, entre 13 e 47 anos, que 
precisavam terapia de emergên-
cia para asma em hospitais. Os 
pesquisadores descobriram que 
46% dessas pacientes estavam no 
período pré-menstrual, mostran-
do que as mudanças hormonais 
desse período tornam as mulhe-
res mais vulneráveis à asma. 

Pesquisa dá esperança 
em casos de surdez 

BIRMINGHAM — Novas pes-
quisas mostram que partes deli-
cadas do ouvido humano danifi-
cadas por drogas ou som alto po-
dem ser reparadas, trazendo es-
perança para os surdos, anuncia-
ram cientistas ingleses. Segundo 
a médica Carole Hackney, estu-
dos constataram que pequenos 
filamentos no ouvido interno que 
transmitem o som podem ser re-
cuperados. Os cientistas estão 
agora pesquisando fatores de 
crescimento dos nervos ou hor-
mônios que atuem sobre esses fi-
lamentos na cóclea, fazendo com 
que voltem a funcionar bem de 
forma natural. "Queremos fazer 
com que isso ocorra de modo se-
guro em pessoas que perderam 
essas células", disse Carole. 
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